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Disposh:ões do novo 

<Jõdigo ildmlnls
trativo 

O novo Código Adminis
trativo classifica os pobres e 
indigentes com direito a assis
tencia médica gratuita, em nome 
da humanidade, pela seguinte 
forma: 

São indigentes:-Os in.divi
duos de qualquer sexo ou idade 
impossibilitados de t~abalhar e 
sem recursos para viver, nem 
familia que possa ma:ite-los ou 
prestar-lhes alimento:).. . . 

São pobres:-Os md1v1duos 
cujos salários sejam insuficientes 
para a sua manutenç10 e dos 
seus em harmonia com a classe ' . social a que pertençam, e os m-
dividuos doentes e de avançada 
idade, ou do sexo feminino, em 
qualquer idade, cujos rend.imen
tos sejam manifestamente msufi· 
cientes para a sua sustentação, 
e que não tenham possibilidade 
de trabalhar em actividade cóm
pativel com a sua situação espe
cial. 

As juntas de freguesia teem 
obrigação de organizar o recen
seamento dos pobres e dos indi
gentes, e o seu estad:J prova-se 
com certidão desse documento. 

-Também o novo diploma 
estabelece doutrina nova sobre 
seguros de prédios urbanos e o 
recheio de estabelcimentos co
mercíais e industriais niio seguros 
em sociedade legalmente autori
zadas. 

Os que estiverem nestas 
condições pagarao uma colecta 
importante para os serviços de 
incendios. 

Um prédio que esteja na 
matriz em cem contos e que 
não esteja seguro, pagará á Câ
mara 0,5 por milhar ou sejam 
50./'JJOO anuais; e se o prédio fôr 
destruído por incen.dio o dono 
não receberá indemmzação algu
ma. -------------
Joel de Magalhães 

IllEDIVO 

Em Espozende das 9 ás r 2· 

e em Fão das 14 ás 1 5 
e meia horas 

UJIA JIENSAGEM f ESPA~HA Ni\ HORA DA VITORU 

A rnarcha irresistivel dum povo intei
ro que se levantou em armas con

tra os seus expoliadores 

Foi radiodifundida esta semana uma proclamação do Go
verno Nacional de Burgus aos madrilenos, que causou em toda 
a Espanha uma das mais fortes impres;;ões dos ultimas tem
pos de guerra. A sua sinceridade e o seu patriotismo são e.
mocionantes. Nessa mensagem tão bela em q11e se anuncia 
uma acção invencivel, (todos nós o sabemos!) m.arcc.m-se 
com uma nitidez insuperavel os nobilíssimos ob1ect1vos mo-
rais e sociais da Revolução de Franco. . -
Vamos arquiva-las aqui, porque ela é um documento precioso 

para a história que já começou da Nova Espa~ha. Nós P.or
tugueses, sentimos as suas verdades como nmguem, visto 
que temos perto o clamor e a glória da luta. 

«Espa~hois! Povu da Espanha! Ouvi! Recolhei esta men
sagem, que vos chega das asas bicobres, meditai-a bem, lc::vando-a 
aos verdadeiros espanhois. Ela vos leva a voz da grande Espanha, 
nossa querid 1 mãe-a Espanha que tirou Jo seu peito o seu chefe 
natural, o generalissimo Francisco Franco, bandeira baluarte e defesa 
de Espanha civilizada e católica. 

•A marcha i rresistivel do po\·o espanhol, levantado em 
armas, vai akançar, tambem a vossa cidade, o vmso povo, o vos
so campo, a V:1ss:1 cas.1. Ninguer~1, nem nadd, poderá . detê-1~
nem o terrorismo de Moscovo, nem os estragos, nem os mcend10s, 
nem as mabnças. Porque esta mc.rcha não e somente a de um 
grande Exército guiado por um grande chefe. E' a mar~ha de uma 
idéa que é a consciencia propria da Espanha em pengo, a voz 
profunda e secreta da raça, da própria naturez.1 da Espanha. 

•A ceg<i furia dos servidores de Mosco~o po9erá fazer 
novos mártires entre os indefesos e inocentes; os mcendtos podem 
acabar com as igrejas; porem, não ha força no mundo a.ue .possa 
deter a marcha de uma idéa. Esta é uma idéa que o Exército de 
Franco levará até vós, com as suas bandeiras vitoriosas. E' a idea de 
uma melhor distribuição da riqueza de uma melhor justiça soci.ü e, 
sobretudo, de uma melhor dignidade humana; dignidad~ para o ho
mem que não renegou a sua mãe, a sua terra, a sua reltg1:lo, a s.ua 
raça; justiça para o homem que não atraiçoou a Es~anha. ~sta e a 
iJéa da revolução nacional-sindicalista corporativa, cnstã e l.1tma! 

« Espanhois! Povo da Espanha! Ouvi! Os que conhe,çam 
esta idéa que une o burguês ao operário, o nobre ao campones! o 
humilde ao intelectual, serão acolhidos e defendidas as suas propne
dades, será respeitado o seu trabalho, amparada a sua casa e suas fa
milias ficam seguras á somb;a da bandeira espanhola. 

•Os que foram arrancados á força de suas c~sas, enga
nados pelos sicários a soldo de Moscovo e que sintam. smceramen~e 
o ter servido o estrangeiro, o inimigu e os seus propósitos subversi
vos, serão perd'Jados. Ainda tem tempo para se arrepender. PC?dem 
redimir-se. Que venham par~t nós, confiados na nossa clemência. 

<<Porém, todos os que encontrar-mos com armas nas 
m~os contra nós s~rão castigados inexoravelmente. No quadrante 
da historia da Espanha vai SJar a hora da justiça. Para ?S emiss~rios 
vendidos ao ccKo.nintern • para esses nao haverá piedade! Serão 

Espanha e rn fàgo 
Ali na Espanha próxima, não sei 
Que desusada e forte barulheira 
Há tempos vinha ouvindo, Caminhei, 
Mas inda cá, ouvi uma enfemeira ..• 

'Scutei melhor. Fiquei desapontado 
Azonbir bombas, balas, a viões . .• 
Avante fui; mas vi muito admirado 
Ião da guerra. horrifer:>s canhões. 

Estacado estava; todavia 
Logo ao entrar ali numa cídade, 
Talvez comigo, quási choraria, 
Se a visse azsi1u,toda a h1o1manidade. 

As tam amadas cisas, destruídas. 
As longas ruas, juncadas de mortos. 
Fortes canhões, roubando sempre vids 
Grandes vapores, pondo fim aos por tos . 

Via-se a Espanha tôda em fogo ardente 
Via-se a E.;panha em guerra super-forte, 
Té ás criança•, lindas, inocences 
Não excluir â horrifera morte. 

Templos, igrejas, tudo derrubado 
O pai tam qu'rido, ou homem sua irmã 
Não Illais voltou ao ninho tabernaào 
Desde o começo da revolução. 

E as criancinllas choram pçlos pais 
Chora ig1o1almente a esposa o seu marido.. 
Triste, a vélhinha dá um fundo ai 
PelG seu filho tam estremecido. 

Mas, qual a causa de tam atroz guerra? 
Porque a miseria tanto invade a Espanha? 

Porque será que nessa grande terra 
Sentimos hoje esta queda tamanha? 

}Jirmão Pera/to. ------... --------
Jostà homenagem 

Ao sr. dr. Leite de Vascon
celos foi prestada calorosa e si
gnificativa homenagem, a ela se 
associando o sr. Presidente da 
Republica. 

Discursando na sessão sole-
ne consagradora do~ altos meri
tos do grande sábio, o sr. dr. 
Cordeiro Ramos, traçou desta 
maneira, o perfil do homena
geado: 

<<Leite de Vasconcelos é o 
tipo do verdadeiro füól'?g.o,, ~a 
acépção mais nobre e ongmana, 
não o simples cultor de estudos 
linguísticos e gramaticaes, mas 
o sábio que alag.1 o campo da 
investigação a todas as manifes
tações da actividade humana no 
espaço e no tempo, o que lhe 
proporciona o conhecimento 
mais seguro do homem no seu 
destino social e individual». 

Estas palavras eloquentes fa .. 
Iam adrniravelmente da persona· 
lidade do dr. Leite de V asconce
los, -titul0 de orgulho da cien
cia mundial. -----···------Papel de earta. 

Vende-se nesta tipografia. 



FÃO 
.Março, r8. 

Senhor d'' Fão 
Estamos a poucos dias Jas 

festas de Fão. Estão já contrata· 
das para abrilhantar a nossa fes
ta as respectivas bandas de Vilela 
e Mons11o. A Comissão traba
lha a fim de apresentar um pro
grama cheio de inovação e de 
forma a que as festas deste ano 
atinjam um brilhantismo invul
gar. 

No proximo numero dare
mos aos nossos leitores o res
pectivo programa. 
Estrada do Itl ar . . 

Esta já a ser devidamente 
reparada a estrada que nos liga 
com a nossa encantadora praia. 

Fontenárlos 
Brevemente estaremos com 

uma nova época banear' e os ce
lebérrimos tontenãrios encon
tram-se cada vez mais em pior 
estado. 

Senhores, não me dizem 
quando muda este estado de 
coisas? 
o. Tereza Vieira 

No posto de ensino creado 
no lugar de Crin, freguesia de 
Apulia, foi colocaàa corno re
gente do mesmo a Ex.ma Se
nhora D. Tereza da Silva Vieira, 
filha do nosso particular amigo 
director de «Ü Espozendense'>. 

Parabens. 
:Novo estabelecimen
to 

Na rua da Areosa abriu um 
novo estabelecimento de merce
aria o nosso caro conterraneo 
Manuel de Jesus A. Lopes. 

Nele se encontram os me
lhores generos indispensaveis as 
donas de casa e pelos melhores 
preços. 

Na vida encetada desejamos 
a este nosso conterraneo muitas 
felicidades. 
Francisco A.breu 

Inesperadamente faleceu nes
ta localidade este nosso prezado 
amigo. 

Apcsentado ha pouco tempo 
e fixando residencia entre nós 
ele tinha em cada pessoa um 
amigo dadas as raras qualidades 
de que era possuidor, 

O seu funeral realizado no 
passado domingo constituiu uma 
sentida demonstração de pezar e 
mostrou o apreço cm que este 
distinto funcionaria de finanças 
era tido. 

O seu cadaver foi condur:ido 
no pronto socorro dos nossos 
Bombeiros Voluntarias. 

A' desolada viuva e a toda a 
ex.ma familia, envia o ccEspo
zendensc'> o seu cartão de scJti
dos pezarnes. 

mortos impbvelmcnte! Os estrangeiros f~itos pns1oneiro~ c rn ar
mas na mão ou encontrados nas cidades que sej~m libertad.is, se
rão fuzil.idos. 

e< Esp:rnl10is! Pcwo de Espanh.1! Ouvi! As tropas do Exér· 
cito nacional chegar11o dentro em pouco, junto de vós. Uu novo pe
riodo começa, na historia de Espanha, santificado pelo sangue dos 
martires. Espanhois, povo de EspJnba! Viv,1 Franco! Viva a EspJ
nha 

Uontos ~ f,endas do Itllnho 

UM SONHO 
Pela altura do sol deviam ser duas horas da tarde. 
A paisagem era triste, de uma melancoli,1 doentia. Da terra a

marelenta destacava-se o verde escuro dos olivais, que formavam na 
can-;pina ilhas de verdura, e sobre os campos marginados de piteiras, 
onde frutificavam as videiras e as figueiras, dardejavam os raios de 
um sol ardente, coadus por nuvens acastebdas de urna borrasca 
iminente. 

Na encosta de um pequeno outeiro, a sombra de gigantescas ar
vores. longe do povoado, achava-se uma multidão de gente, ouvin
do atenta a prédica de um homem que serenemente discursava. En
volta em uma tú:iica, coberto com um manto, sentado n'uma pedra, 
o tronco erécto Jo orador :;obrepujava o auditorio, reclinado ou re
costado na rélva que cobria o terreno. 

O seu rosto emoldurado em longos cabelos, que lhe desciam 
até aos hombros, e uma barba castanha, cortada em dois bicos no 
mênto, era feio e desagradavel. 

Se, porém, nao era atraente o semlhante, do seu porte nobre e 
altivo, da sua fi1:5ura insinuante, da sua voz sonora e bem modela· 1 
da recendia tamanho encanto que prendia as almas e as arrebatava. 

D'uma dicção fluente, a sua linguagem era simples e de todos 
comprensivel, emp1egando frequentes vezes a p:!rábola e a compara
çao. 

Serena e suavemente expunha a su:i doutrina e só tinha assômos 
de ira e ind'.gnação quando verberava os defeitos e pecados dos ho
mens. 

O tema do sermão daquele dia era o despreendimento dos bens 
terrenos. 

-Na verdade vos digo, exclamava ele é mais facil entrar um 
camêlo pelo fundo de uma agulha do que um rico no reino dos ceus 
e, aconselhando, continuava: não queirais entesoirar para vós tesou
ros na terra, onde a ferrugem e a traça os con~ome e onde os la
drões os deser.terram e os roubam: porque onde esta o tesoiro aí 
está o vosso coraçao. 

Nao andeis cuidadosos da vossa vida que comereis, nem para o 
vosso corpo que ve<;tireis. Não é mais a alma que a comida e o cor· 
po do que o vestido? 

Olhai para as a\·esinhas do ceu que nã'1 semeiam, nem ségam, 
nern fazem provimento nos ceíeiros e contudo vosso Pai celestial as 
sustenta. Por ventura não sereis vós mais do que elas? 

E qual de vos discorrendo parle acresce'.1tar urn côvado á sua 
estatura. E porque aindais vós solicitas p1- lo wstido? 

Considerai como crescem os lirios do campo; eles não traba
lham nem fiam. 

Digo-vos mais que nem Salomão em toda a sua pompa se co
briu jamais como um destes. 

Não vos aflijais, pois, dizendo que comeremos ou que beberemos 
ou com que nos cobriremos. 

E assim não andeis inquietos pelo dia de amanha, porque o dia 
de amanhã a si mesmo trará seu cuidado; ao dia basta a sua propria 
aflição ... -

Discorrendo desta maneira aquela figura, r0de,ido de criancinhas 
que afagava, espargia, como uma demora Ja carícia, o seu terno 
olhar por sobre a multidão que o escutava relip-iosrmente. 

Um homem de aspecto grave, que distante de:norava assentado 
n'uma pedra, preguntou a um barbichas, de olhar vivo e maldoso, 
quem era aquele profet<l: 

-E' o filho de José, o carpinteiro, responde co1r. pala\•ras breves 
e irónicas o interrog:ido, que diz ser o filho de Deus viv0. 

A uma mulher aindJ nova, sentJda no · cb~o, que, olhando para 
duas crianças que brincavam no regaço, tinba ou·:ido o sermão 
com ar compungido e resignado, responde um homem já idoso, 
tipo de pescador: 

-E' o rabi da Galileia. E' Jesus Nazarêno, o Cristo, 5lho de 

~o de Itlar~o de 19:17 

Recenseamento dos 
1•obres 

Em face do novo Codigo 
Administrativo, as Juntas de 
Freguezia teem de fazer o recen
seamento dos pobres icidigentes 
lfas suas areas, para efeito de 
passagens de atestados, etc. _____ ... ____ _ 
llELHOlU1Hij0X PUBLrno~ 

~ubsidio 

Pelo snr. ministro das Obras 
Public;;s e Comunicações, foi 
concedida mais a importante ver
ba de 50.4or.J'!Jr5 para o estabe
lecimento de linhas de alta tensão, 
postos de transformação e redes 
de baixa tensao em parte do 
nosso concelho. 

FONTE-BOA, 19 
Foi levado à cen::! no pas

sado dominga, o lindo drama o 
«Martir do Calvaria'> pelos ra
pazes desta freguesia. A casa es·
tava cheia e tudo correu duma 
forma agradavel. No proximo 
do.mingo repete-se o espectàculo, 
CUJO produto reverte ;i. favor das 
testas de S. Sebastião. 

Novo assinante 
Nesta loc:did;1de temos mais 

um novo assinante, o nosso a
migo snr. José Fernandes Perei
ra da Vinha, do lugar da Cruz. 

e. -----···-----Semana Santa 
Realisam-se nesta vila na 

proxima semana as Solenidades 
da Semana Santa. 

Està encarregado dos ser
mões o rev. 0 Dr. Antonio Molho 
de Faria, orador de grande no
meada. 

WWW••• 

Maria. 
Pedro d' Aguiar, aue vinha 

assistindo, como a ui{Ja fita ci
nematográfica, áquela tão suges
tiva cêna, focou mais uma vez 
o orador e \'Íu irradiar daquele 
ser sobrehumano uma luz tão 
viva e brilhante que lhe ofusca
va a vista e aquecia o peito a 
cara e a3 maos. 

E aquela luz era tão forte, 
tao deslumbrante que o cegava 
e o incomodava. 

Voltou então o rosto e com 
aquele movimento ... acordou! 

O sol, despontando no ho
risonte e entrando no quarto pe
la janela entreaberta, inundava
lhe o leito de luz e calor e fê-lo 
despertar daquele sônho em que 
um idealista ha mil novecentos 
e trinta e tantos anos pregava 
uma doutrina nova=abati.i os 
ricos P. poderosos, exultava os 
pobres e humildes e pretendia es
tabelecei entre os homens uma 
vida de paz e amôr=ímplatar na 
terra o reino dos ceus. 

Teotonio da Fonseca. 



LIVRARIA ESPOZENDENSE 

Catalogo 
D.&S 

CEnAS FOLCLOnICAS 
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PUBLICADAS E l PUBLICAR 

J. LEI1 li DE VASCONCELOS 

Ensaios Etnograflcos: 

I vol. 2.ª edição, com 374 pl ag1i0-
nas, em magnifico pape , 
escudos. 

tl vol. com 390 pagi_nas'._do. m~s: 
mo autor, (a re1mp11mir ..,. 
edição,) em bom papel,_ pre
ço 10 escudos. 

lll vol. continuação, (no prélo ~ 
reimprimir,) com muitas co1-
reçôes feitas pelo autor, con
tendo 408 paginas, preço 10 
escudos. 

IV vol do mesmo autor, ed1ç_ão 
da Uvraria Classica, de Lis
boa, um grosso volume eom 
5'15 paginas, preço 10 escu-

dos. 

CARDOSO J\tlARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueira da Foz, 1.º 
t-J 2.º volume com perto de 
300 paginas cada um. Os 

dous volumes 20 esc. 

Contém estes granei e ~opi~ de 
ti adições populare~, d1v1d1das 
em secções especiaes, sen~o 
0 repositor1o rnai~ vasto d a
quela regiào. 

CARDOSO MARTA 

F l lore do Cadaval. 1 volume 
o e com perto de 300 pagrnas. 

Preço do volume. 10$00 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

JJE GUIMARÃES. Tradições e 
Usanças populares. 

'l orosso volume, com perto de 
"500 paginas, contendo_ grau

de copia das Tradlçoes e 
u::;anças populares, \da Ter
ra, do Trabalho, do Amor; _do 
Casan1ento, da Morte, do Ceu, 
Vária etc. etc.) 

Preço '10 esc.;. 

" publicar do mesmo a11-
or; 

D E GU1Mr1RÃES. Il volume.
Tradições e usanças popula1·es 
-quadl'as, advinhações e lin
guagem. 

DE GUIMARÃES. III uolnme. 
Tradições e usanças populai·es, 
constando de coo tos, arte e in
dustria. 

A. GOMES PEREIRA 

Tradições populal'es de Barcelos, 
magnificamente impresso, 1 

grosso rnlume de 404 pagi
nas, preço 10 esc. 

Toponímia dos Concelhos de 1erras 
de Boiiro, Pouoa de Va1·zim 
e Vila do Conde. 1 volume 
de ~~ paginas, do mesmo au· 
tor. Pre~o 5 esc. 

Ti-adições populares, Vocab1,lario 
e Toponimia da Guarda, do 
mesmo autor, brochura de 
40 pagínas. Preço 5 esc. 

Ttadições Popttlai·es de Penodorw 
e seu dialecto. 1 volumesinho, 
em bom papel. Preço 5 esc. 

..\. publicar : 

Linguagem infantil de Vila Real. 
1 vol. 

Tmdições Popiilafot! de Vila Real 
1 vol. 

Tradições Populares de Amaran
te. 1. vol. 

Trndições Populares do Pol'to. 1 
vol. 

DR. CLAUDIO BASTO 

Comparações Populares Portu
giiezas. Um rnteressaute e 
valioso trabalho comparativo. 
1 volume. Preço 3 esc. 

J. DIOGO RIBEIRO 

1.º volume: 

Turquel Folclórico. 1 pa~te ~ Su
perstições, 1.ª sec.;çao: Er~t1-
dades estranhas.-2 ª secçao, 
prejuizos varios. Volume de 
perto de 100 pag1 nas. Preço 
do iufolio 5 esc. 

2.º volume: 

THrquel Folclórico. 11 parte, con~ 
tendo iizos e costumes, <lividi
do em duas partes: Supsti
ções !." s.ecçao. ~ntidades es
tranhas, 2.ª parte: Prejuizos 
vários. Volu111e igual ao pri
meiro. Preço 5 esc. 

3.º volume: 

Turquel Folc!ól'ico. IH parte, ro
mances e cantigas, tarnbern rl1-
vidido em duas partes dis · 
ti11tas, com o rnes11111 forme1-
to e as mesmas paginas. Pre
ço . 5 esc. 

4.º-volume: 

Tttrquel Folclól'ico, l V vol. rn-
1nances e cantigas Preço 5 esc. 

5.0 -volume: 

Tur'iuel Folclorico, contos popu
lares e facécias. Preço ;:> esc. 

6 ° vol. Ditos e dichotes. Preço 
5 escudus. 

7.º vol. Adivinhações. Preço 
5 esL:udos. 

Colecção completa d•> 7 voln-
mes . 30$00 

p AIXÃO BASTOS 

Cancionei1'o Lusitana. Um vol u
lume de 127 paginas conten
do um vasto reposilorio rte 
canções popular~s do Minho. 
Preço 4;>00 

~o de ltlareo de 19:17 

J. :.'.1ARIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofia. Um elegante volume 
de 122 paginas. contendo uma 
grande soma de tradições que 
muito interessam aos colec
tores conhecer e confrontar. 
Preç• 3 e. 50 c. 

Astronomia e meteorologia popt&
lar alemtejana. Preço 2 esc. 

As Brotas. Preço . 1 esc. 

Lingtiagem Infantil.Preço 2 esc. 

Poesia Popula1· Alentejana. Um 
volume. Preço 2 esc . 

J. A. PIRES DE LIMA 

Tradições Po1·tugitesas de 01·igem 
possiuelment e musulmanas por 
J. A. Pires de Lima, prnt'es
sor da Faculdade de Medici
na do Porto. Contém 17 pagi 
nas. Preço • 1 esc. e 50 c. 

No pt·élo: 

CancioneÍl'o de S. Simão de No
vais, com mais de 500 can
ções. 

O dente-santo de Aboim da No
b1·ega e rl Lenda, de S. Fru
tuoso (Abbade), extrato do tas
ciculo lll, vol. l. dos •Traba
lhos da Sociedade Po1tngue
za de Antropologia e Etnolo
gia)). 

A Terntologia nas tradições popu
lares. Comunicação feita á se
cçáo de Sciências Naturaes do 
Cooaresso Scientifico d1\l Por
to). 'ifralJalho de muito me· 
reciri1euto. 

ALBINO BASTOS 

Fole/o 1·e Lanhozense. contendo 88 
1·anções populares, recolhidas 
da tradiçà·> oral na Povoa de 
Lanho:So, subsidio para o can
cioneiro portuguez. Preço do 
volume · • . 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Minhoto. 

I. volnme, contendo 800 qua
rtras todr1s regionaes, do cen
tro do Minho, com 157 pagi-
11as. Preço 5 esc. 

.-\ impr.ir.nir: 

11. vol. com igual numero de 
canções. 

Ramalhete de Canções populares.,, 
colhidas no concel~10 de ~s
pozendl:l, pequeno volume 

Contai' Populares Escolhidos. (Se· 
rões d'aldeia), recolhidos por di· 
versos colectores, impre3so 
em papel antigo Preço 2 esc. 

Onomastico populm· de Espozen
de. recolhido da tradição ornl. 
edição de 1897.-folio de 16 
paginas; Preço , '1 esc 
(Restam ainda alguns exem
plares). 

Onomastico popular de Espozen
de, 2."' edição, muito aumen
tada, com todas as alcunhas 

ciosa collecçào de todos as 
alcunhas referentes ás 15 fre
guezias de que se coinpõe o 
concelho e um apendice do 
que ..ha até hoje publicado em 
Portugal sobrn alcunhas. 

A. relmpl"lmlr: 

,itateriaes para a Histo1·ia das 
Tradições popula1·es do Conce
lho de Espozende, do mesmo 
colector, (a reimprimir a 2.ª 
edição), estando a l. ª exgo-

tada. Preço 5 esc. 

CANDIDO AUGUSTO LANDOLT 

...,. 
Tmdições Maiatas. 1 volume 
de 36 paginas. Preço 2 esc 

Subsidias para o estudo do Fol0 
clore Infantil Portugziez, d 
mesmo autor, opusculo mui 
to interessante. Preço 2 esL:· 

A publicai• : 

Tmdições Populares de Ba1·cclos 
com uma mtrnduçào pelo e
minente homem de sciencia 
snr. Dr. J. Leite de Vascon
celos. 

JOÃO VIEIRA DE ANDRADE 

Tradições.populares da Provincia 
do Douro. 1 volume em pa
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

A. entrar no prélo: 

Tradiçees populares de Ba1·1·oso. 
concelho de Mogadouro. 

ALBERTO PIMENTEL 

A. Dança em Portugal. Preço U. 

ANTONIO THOMAZ PIRES 

Setecentas Compamções popula1·es 
Alenteja·nc.s. Um volume de 51 
paginas. Preço . • 3 esc-

A entrar no prêlo: 

ARMANDO DA SILVA 

Vestigios do Totemismo nos Aço
res. Um pequeno volumesi
nho. Preço . 1 esc. 

Folk·lore e Dialectologia de Espo-
zende. Preço . 2 esc. 

DR. LEITE DE CASTRO 

Folk.-lo1·e Vimaranense. Um vo-
lume . 2 esc. 

M.M. 

..d Opala. Preco 

TEOFILO BRAGA 

1 esi:: . 

O Folk-lo1·e. Pequeno volume. 
Preço . 1 esc. 

ABEL VIANA 

Vocabultu"io Minhoto. (Sul:>sidios ) .. 
Preço . 3 esc. 

Pedidos á LIVRARCA ESPO
ZENDENSE (Secçao especial) ou 
o seu editor; José da Silva Vieira. 



Hà dias s•-"'..,..,~_. 

rua dois i eressantes 
- ll}êlt• coo"'rsa. 

Dizia um â~les: . 
01~ Dij;u friii~o -hà cd1sas 

nlAS UC V~ pc;>r bem. Cq~o 
sabes 0 tempo tem estado cnu-
voso e doentio >e como a ma?1ã 
nlo nos deixa sair para br1~
carmos ao ar livre com receio 
que 3 Dona Gripe nos apanhe, 
em casa. juntos, fnemos uma 
in~ bai;ulhc;ka . 

• dias a mamã saiu e como 
tiv lhos o sós fomos . á 
dispensa e Ia ncontram mm
to guardada {diz que p~ra um 
presente) uma rosca magistral tle 
saboroso pão de ló! 

Estás a ver 0 que aconteceu, 
n:to é isso'! 

Foi tbda, não? 
Toda? não se perdeu uma 

migalha • 
Que pena eu não estar la. E 

dePt:>!s? 
Chegou a man.ã deu pela fa.l

ta, agarrou no chinelo respectt
vo e eis-nos transformados em 
bombos. 

.hquilq é. que toi apanhar, e 
agora como eu fui o autor. da 
proeza, 0 guloso, para castigo, 
vou fazer uma nova encomenda 
ali á - Padaria Vlane
•a-poisé Já quesefabrica, sem 
duvida alguma, o melhor pão de 
ló- do contelho e destes lugares 
mais proximos. 

Mas é de lá o melhor pão de 
ló? 

Tens a certeza? .•. 
. • . Não duv · um só ~o-

mcnto. Eu já o bvei, e, !510 

para nós não e me dava apann~r 
uma nova suva uma vez que ti
vesse a sorte de fazer o mesmo 
á encomenda que vou fazer. 

Já vais? 
Vou,.. . 
Espera um pouco po1~ vou 

pedir á minha .mamã para ir e.n
comendar contigo, agora na Pas
coa uma rósea da Padaria 
'1iane•a, pois pelo que .me 
dizes já estou com àgua na boca. 

Esperas~ 
Alguns minutos pois sabes 

que temos uma semana para ª 
Páscoa e as encoi:;nendas nllO se 
podem demorar. 

·~· Estamos a poucos dias da 
Pascoa, do gran6fe dia da liturgia 
católica e tambem da tradicio
nal época das arrlendoas, as quais 
este ano são inegualaveis as que 
apresenta a conhecidissima va-

Uaw ne• -de Rami
ro Cabral. 

~--------··------~~ 

21..ct=~eD.to ex=. l.93S 

Doeoies que transitaram de 
19u, I), Entraram 12, Total 
67, Sahiram 5 l· 

Ficaram em lratarhento 14 
Destes doentes l : eram da 

vila· 10 de·Mar-inhas, 8 de For· 
jães' 2 de Gemezes, 2 de Beli
nho: 4 de Palmeira, 7 de Anta'>, 
J de Mat. . 

Fizeram-se 3 82 7 curat1vos 
no banco do Hospital, sendo. a 
doentes da vil..t 2749, de Mari
nhas 872, de Mar 104, de An~as 
44, de Belinho 3 2, de Palmeira 
14. de Gemezes 12. 

Forneceram-se 1482 rn1ec
ções contra a sífilis _do posto 
aoti-sifilitico do hospital sendo 
152 a homens e iqo a mulhe
res da vila e freguezias. 

Forneceram-se medicamen
tos a 690 doentes externos na 
importanciadeescuJos 5.68up30 
sendo 1.> de Gemezes com esc. 
71 :r1>5o, 11 de Cu.rvos com esc. 
8o:r1>so, 2 3 de Behnho com esc. 
194'7J'J50 2 2 de Gemezes com 
esc. 15 5:r1>00, 301 da Vila. com 
esc. 2. 19o;fb10, 97 de Man~has 
com esc. 815..,,00, 60 de Foqã~s, 
com esc. 586.7/JOo, 17 de Vila 
Cha, com esc. 193;m50, 17 de 
Mar, com esc. 12 7;fboo, 79 de 
Antas, com esc. 806.l'JJ30, 53 de 
Palmeira, coin esc. 461;m90. 

Foram subsidiadas com es
las em dinheiro e generos 

§j doente:; pobres da. v1la e tre
guezias na importanc1a de esc. 
4:467.60 . . 

No balneario deram-se ba.
nhos de duche ctimersão a mut
tos doentes pob s da vila e de 
diversas freguezia'> do concelho . 

As despezas do hospital com 
os doentes foram de 19. 7 5 9:::1!9 5 
esc. sendo esc. 15.373 . .$20 com 
a alimentaçao e 4. 3 86:rt>7 5 esc. 
com os medicamentos. 

Por este relato se pode ver 
os relevantes serviços que o 
hospital prestou á eobr~za do 
nosso con~lho, que mfehzmen
te é muito grande. 

Durante o ano foram rece
bidos importantes donativos de 
alguns generosos amigo'> da 
nossa Santa Casa de Caridade, 
que muito contribuiram para 
que o hospital pudesse augmen
tar a sua esfera de ação benefi
cente. 

Btm haja a esses generosos 
bemfeitores e oxala o exemplo 
fructi6que e que todos os que 
podem se lembr~m sempre com 
carinho do hospital do seu con
celho. 

Papel de carta 1 
para. corresporyden -

cta por av1ao 
Vende-se nesta TYPOGRAFJA 

Déllberae6e11 da 
.tonta 

Na sua. lelllo ultima resolv~ pedir ' Câ
mara M.Jnici~ para qae se promova de for
ma a qae m p,Hfoa desta Vila sejam designados 
eoio os respectivos nàmero. de pGllcla. o qae 
maito neeeuario se torna para os CADAS
TROS qae obrigatoriamente estão em orga
ni~ção. 

Que a placa com o nome de Valentim Ri
beiro da Fonseca passe a ser colocada na ave
nida qae fica em frente ao bosp_ital coocelblo, 
-aiada sem nome-o que se j11Stifica por •tt 
aquele o nznbo de caridade qae o falecido 
conterraneo e inclito cidadio tam paternalmen
te acarinhoa. 

Qae' avenida que da rus r.0 de Dezem· 
bro segue a Goios seja dado o nome do saudoso 
falecido dr. J<>R da Silva Vuqaiaho, o bondoso 
patricio a quem se deve essa. arterla que no 
futuro ligará aqaela povoaç;io a esta séde .. 

E que à rua que do largo do Peloarmho 
segae para o sal, presentemente sem des1g~a
ção, seja dado o nome do falecido conselh:1ro 
Veiga Beirão, que sendo orianc!o deste conce
celho, como consta (e tanto essim que era dele 
o prédio que foi dem'.>lido onde actualmente 
e:itá edilicado u palacete da Ex:.ma família Va
lentiln) foi sempre na& instancias superiores 
um grande pro:ector do~ ioteresses Ja nossa 
terra, muito principalmente quando, em lul!ls 
pasiladas,. Espozende contava com o ~aloroso 
adversàrio que foi o falecido coosel~1ro José 
.Novais, do vi•ioho concelho de Barcelos. 

Queiroz Rilt!Jiro . 

-----· .. ------
CONFERENCIA 

Na passada quarta-feira, realisou 
a sua anunciada conferencia A mo
cidade portuguesa perante o proble
ma co/01úal"» ao microfone de Ra
dio-Porto, o nosso amigo sr. Domin
gos Gomes. Precedido de exito na 
apreciação da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, o conferente viu mais ~u
ma vez o seu esforço recompensa
do. 

FUTUBOL 
CAMPIONATO D\ PROMOÇÃO 

O Espozende S. C. bateu o 
S. C. de Famalicão por 4:-2 

Conforme anunciamos, rea
lisou-se no passado domingo, 
e, no catnpo •Henrique Mari
nho», o desafio acirua citado, 
que terminou pela vit0ria dos 
locais, sendo o score de 4-2. 

Os espozendenses só no 
primeiro meio tempo corres
µenderam ao seu actual va
ler. DecairHm notavelmente 
no 2: meio tempo, provenien
te talvez, do excesso de con
fiança, o que pe~·mitiu aos fa .. 
ma.license5 marcHrem os seus 
tentos corisecutivamente. A 
arbitragem a cargo do snr. 
Rui Gonçalves de Castro, acei
tavel. 

-Amanhã no menciona
do campo realisa-se na me
lhor peleja da jornada agora 
em curso, e, que coloca frente· 
·a-frente os doios valoros0s e 
correctos 1·ivai.;;:-Gil Vicente 
F. C., da cidade de Bar~elos 
e o agrupamento local, E.,po· 
zende Spori-Clu b. 

-No dia 28 a Ala dos 100 
á Hora, darâ um formídavel 
blile para os socios. 

T1·ajo a rigor. 
O homdm da bandeira. 

~--------·-------Por 4$00 
UAI ELEGANTE Catll DE PAPEL 

90de lllareo de 1997 

M IS UM SUBSICIO 
Pelo ministro das Obras Publicas 

foi autorisada a verba de 14.725800 
pela Dfiecção HidraúJica do Douro, 
para reparação do cais da Barca 
do Lago, junto á margem do rio 
Cavado, na freguezia de Gemezes, 
deste concelho, o qual se achava 
em mau estado. 

Registamos com prazer mais es
ta importancia que vem beneficiar 
muitos dos operarios qne se encon
tram abraços com a miseria. 

Todas estas verbas são pedidas 
pelo nosso bom amigo snr. P.e Ma
nuel Je Sá Pereira, ilustre presiden
te do nosso município, a quem já 
se deve grande numero de melhora
mentos locais. 

Viva a guerra! 
A guerra em .bsp.inha é uma

escola de energias e um altar de 
fé. 

A guerra em Esp:mha é o 
ressurgimento duma Nação e os 
funerais dum regimern ..• 

A guerra em Espanha é o 
segundo tumulo de Lenine e o 
primeiro poema dl Espanha mo
derna. 

A guerra em Espanha é a 
fôrca do ideal ccvermelho)), 

A guerra em Espanha é a 
reconstrução duma Nação falida. 

E porque estas razões são os 
ed'ltt.:.lob da ordem lançada pelo 
general Franco, os nacionalistas 
espanhõ.!s e portugueses espe
ram e confiam. 

GoarJa Flseal 
Todos os requerimentos que 

em ) I de Dezembro de 1936 
estavam pendentes no Comando 
Geral, pedindo alistamento na 
Guaràa, ficaram sem efeito. 

Os interêssados que desejem 
ser alistados, deverão fazer novo 
requerimento, juntando,lhe os 
seguintes documentos feitos em 
papel selado com as assinaturas 
autenticas ou recanhecidas. 

Certidão da folha de matri
cula, ded.uaçao de estar quite 
com a Fazl!nd,t Nacional, e ates· 
tado de bom comportamento 
passado pela junta de Fr.eguezia. 

Declarações a que se referem 
a Lei n.º 19.or 1 e Decreto-L.i 
n. 0 27.067. 

~-------··------~---Importaeio de azeite 
O ccDlário do Gaverno», de 

2 3 do mês findo, insere u·n de
creto permitindo, até ~ t de 
Agosto, a importação de azeite 
para consumo alimc:ntar, sem 
observancia do disposto no n. 0 

4 do art. · 1; do decreto no 
2; .4 ro, com acidez ex: pressa em 
ácido oleicola até I 5 graus, des
de que não conten 1u oleos es
tranhos ·e esteja de\'idamente 
clarificado. 

Vart6es de visita 
Fazem-se nesta tipo

grafia :t preços rnó1icos. 


